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			CAPÍTULO 1 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			O COMEÇO.

			 

			 

			Digamos que desde os meus onze anos meu maior vício se chama Internet. Sendo esse meu maior vício sempre tive muitos amigos virtuais, é claro. Com o tempo fui percebendo que esse é um lugar onde é possível encontrarmos pessoas bacanas e que às vezes até se parecem com a gente e que tem problemas quase iguais. Como uma espécie de desabafo, quis vir aqui contar minha história. 

			Lembro-me perfeitamente como tudo começou. Lembro-me das nossas primeiras conversas, das nossas primeiras idiotices ditas. Nós éramos personagens, éramos o que se chamava de fake. Eu tinha um perfil com o nome de Goominha, e devia ter a foto de alguma mulher linda e famosa, mas que agora não lembro quem era.

			Eu realmente não fazia ideia da pessoa que estava por trás daquele personagem e nem por trás daquela tela. Simplesmente achei que não seria mais que uma amizade fake. Eu tinha certeza de que com o tempo eu deletaria minha personagem ou ele deletaria seu personagem e assim seriamos esquecidos. Acontece que eu me enganei. Um dia ele me passou seu e-mail pessoal, não o e-mail que usava no perfil do seu personagem e começamos a nos conhecer por lá. Nossa amizade acabou virando de verdade, quer dizer, uma amizade virtual sem personagens no meio.

			No começo estava tudo bem. Éramos realmente amigos. Thomas era uma pessoa que eu confiava, fazia pouco que o conhecia, mas eu sentia algo, sentia que nele podia confiar e isso me fazia feliz, pois sempre tive problema em confiar nas pessoas e era bom finalmente sentir que tinha encontrado alguém confiável. Era uma coisa que eu não conseguia explicar (na verdade até hoje não sei explicar). Pra ele eu contava quase tudo e sentia que era entendida. Ele também me contava muitas coisas e se abria totalmente comigo. Quem sabe isso acontecia com ambos porque nos conhecíamos a pouco e éramos quase estranhos um para o outro. Falávamos-nos toda noite no Messenger, sobre tudo. Contávamos como tinha sido nosso dia e tudo que tínhamos feito, e às vezes até alguns obstáculos vencidos graças a algumas apostas feitas entre nós. Os dias foram passando e pegamos o telefone um do outro, mas ninguém telefonou. Quanto mais nos falávamos mais fomos nos aproximando (claro, como é o normal entre as pessoas), descobrindo mais um sobre o outro. As mensagens no celular foram virando rotina e como mais uma coisa sem explicação, aquilo me fazia sentir bem. Era uma sensação tranquilizadora, como se um oxigênio branco e limpo varresse meu corpo. Acontece que comecei a sentir isso quando nos falávamos no Messenger também, me sentia super bem. Muitas vezes ficava com um sorriso estampado no rosto sem saber o motivo. Minha mãe até me perguntava o que tinha acontecido para eu estar tão feliz, mas eu nunca explicava para ela o porquê. Nos dias que não falava com ele eu sentia como se estivesse faltando algo, como se eu tivesse esquecendo de fazer alguma obrigação naquele dia. Eu sentia simplesmente um vazio, um buraco em meu peito. Acho que eu ainda não sabia o que estava sentindo, quem sabe até hoje eu não tenha descoberto o que senti aquela vez, mas eu chamava aquilo de vício, digo, era a única explicação lógica para eu esperar por ele toda noite, por eu desejar suas mensagens sempre antes de dormi e toda manhã ao acordar.

			Um dia chegando do colégio minha mãe avisou que havia chegado uma carta para mim. Eu já estava esperando uma carta do Thomas fazia sete dias então tive a certeza de que era a tão esperada. Corri para a cozinha para pegá-la, logo depois fui para o meu quarto e me sentei na cama para ler. Abri de qualquer jeito, rasgando o mais rápido possível, com uma ansiedade e o coração batendo muito forte. A curiosidade para saber o que estava escrito era muita. Tentei ler com a maior calma possível para não pular nenhuma palavra, mas minha vontade era de ler o mais rápido que eu pudesse para descobrir logo o que estava escrito na carta. Fui lendo aos poucos, e aquelas palavras escritas ali me fizeram derreter por dentro. Só pra variar, tudo o que ele “falava” era perfeito e sempre dito na hora certa. Thomas tinha mandado também uma foto e a partir daquele dia passei a dormir com ela de baixo do meu travesseiro todo dia. Aquela foi a primeira entre muitas cartas que vieram depois. 

			Por meio dessas cartas, eu me sentia mais próxima dele e era bem isso que eu queria: estar perto dele. Sendo assim começamos a nos mandar cartas e comecei a esperar por elas toda semana.

			Em uma manhã sentada na minha cama me toquei de uma coisa que pudesse estar acontecendo. Eu já havia amado um menino, eu sabia como era isso. Quer dizer, eu tinha uma ideia do que era o amor ou do que podia ser. Estou falando de um amor diferente do que existe em uma amizade (seja ela virtual ou não). Quase entrei em pânico ao me tocar do que podia estar acontecendo, eu estava me apaixonando por alguém que morava tão longe de mim, por alguém que nunca toquei, por alguém que nunca passei um dia junto, por alguém que só conheço as palavras (de novo, mas isso eu explico mais tarde). Na verdade eu não tinha certeza de nada ainda. Eu poderia estar mesmo me apaixonando, eu poderia apenas gostar de suas palavras, de tudo que dizia ou eu poderia apenas estar viciada nele. Como não podemos viciar em uma pessoa, quer dizer, acho que não podemos, então eu devia ter viciado em falar com ele toda noite, em mandar cartas para ele e receber as suas ou em mandar mensagens pelo celular e possivelmente eu iria viciar em falar com ele no telefone a partir do momento em que ele me ligasse ou vice-versa. De uma coisa eu estava decidida, jamais contar isso a ele. Não podia estragar nossa amizade contando isso e lógico que iria interferir, mesmo que ela fosse virtual.

			Os dias passando cada vez mais e esse sentimento dentro de mim só aumentava. Eu não estava mais aguentando, eu precisava contar, mas com que palavras? E o que ele iria dizer? Como seriam as coisas depois que eu contasse? Seria melhor eu guardar isso dentro de mim por mais um bom tempo, eu ia estragar tudo contando. Eu poderia até não estragar exatamente tudo, ele poderia continuar agindo como sempre, sem mudar em nada, mas quem garante que eu ia continuar a mesma? 

			 Fui percebendo que por parte de ambos o encontro foi ficando algo desejado. Para minha sorte ele também queria isso, só bastava eu descobrir se ele queria da mesma maneira que eu, ou seja, sonhava por aquele encontro de filme, de livro. Aqueles encontros de aeroporto onde um corre pros braços do outro, aquele abraço que o casal espera durante anos e o beijo tão esperado também. Poderia ser que ele desejasse apenas aquele abraço e nada mais que isso, um abraço amigo e confortante. O que não seria nada mal também. Acho que um abraço dele seria algo muito tranquilizante para mim. Sem dúvida.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 2 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			O DESENROLAR DOS DIAS.

			 

			 

			Em uma das noites quando estávamos falando no Messenger, ele decidi que queria ouvir minha voz. Eu tentei evitar isso, pois eu achava minha voz horrível e infantil. Ele insistiu tanto que acabei cedendo e liguei para ele. A tremedeira começou quando estava digitando os números do telefone, após ter digitado parei e fiquei olhando para a tela durante vários segundos. Na verdade, esses segundos formaram vários minutos, mas para não dizer que foi muito tempo, prefiro dizer que foram segundos. No Messenger, ele pressionava falando para eu ligar logo e eu apenas olhando para o telefone, me faltando coragem para clicar naquele pequeno botão verde. A tremedeira aumentava cada vez mais, mas criei coragem e apertei o botão. Com a mão tremendo levei o telefone até o ouvido, chamou umas duas ou três vezes e alguém atendeu, mas ainda permaneceu um silêncio por alguns segundos (dessa vez foi foram segundos mesmo) até eu conseguir ouvir uma voz masculina (claro que era a dele). Era uma voz diferente, não era aquelas vozes de livros, que dizem ser macias como pluma, era uma voz que até hoje não consigo explicar. Era mais ou menos calma, dorminhoca, preguiçosa, algo parecido com isso, como eu já disse, não sei explicar. Quem sabe fosse sim uma voz de garoto perfeito de livro. Não consigo me lembrar direito da primeira palavra que ele disse, mas devia ter sido um oi ou alô, eu estava muito nervosa para prestar atenção nisso. Levei uns segundos para conseguir dizer um oi, tentando parecer o mais feliz e o menos nervosa possível. Minha mão tremia como nunca, achei que ia derrubar o telefone no chão e por causa do nervosismo eu estava quase rindo, mas eu não podia ter um ataque de riso enquanto o menino perguntava se estava tudo bem comigo. Então eu disse:

			– Tudo. 

			Minha voz meio que falhou nesse momento e não tive coragem de perguntar se ele também estava bem, ainda estava muito nervosa para isso, e cá entre nós, fiquei morrendo de vergonha e pensando “Ele deve me achar uma sem educação por não perguntar isso também”, mas deixei quieto e seguimos o assunto, quer dizer, fomos tentando aos poucos achar um assunto. Nossa “conversa” seguiu-se de um silêncio constrangedor, até que foi quebrado por uma fala dele:

			– Dá pra falar alguma coisa? Silêncio me deixa constrangido.

			Quis morrer nesse momento, eu estava sendo péssima, mas consegui gaguejar apenas uma frase, a primeira que me veio:

			– Falar o que? Não tenho o que falar.

			Então quem começou a falar foi ele, me contou algumas histórias, alguns momentos que já havia passado e eu apenas escutando. Uma vez ou outra eu falava alguma coisa. Eu realmente achava melhor só escutar, escutar sua voz, aquilo me fazia bem. Após vinte minutos tivemos que desligar, ele tinha outras coisas para fazer e eu também. Nossa despedida no telefone foi apenas um “tchau”, por algum motivo ninguém disse “te amo”. Eu não disse por falta de coragem, quem sabe ele também não tenha dito pelo mesmo motivo ou não tivesse achado que tinha necessidade. Mesmo que para mim tivesse, pois eu queria ter dito, só não consegui.

			Fiquei o resto da noite com sua voz em minha mente. Dormi pensando nele mais do que nunca. No outro dia sua voz continuava na minha cabeça, não conseguia esquecê-la, tanto que fui para a aula ouvindo-a, bem lá no fundo eu ainda conseguia ouvir e isso me fazia feliz. Nos próximos três dias que se seguiram me senti feliz, de um jeito que não me sentia há muito tempo, isso tudo só porque eu agora conhecia além de sua letra, a voz também. 

			Percebi que minha vontade em ter ele por perto aumentava a cada dia. Posso dizer que a vontade era tanta que já estava saindo do controle. Era uma vontade que eu nunca havia sentido antes em relação a ninguém. Às vezes eu passava horas pensando em como seria bom se eu pudesse tocá-lo, abraçá-lo e beijá-lo todo dia ou o quanto seria bom simplesmente passar o dia perto dele. Como será que seria estudar no mesmo colégio que ele? Ser vizinha dele? Poder vê-lo todo dia? Como seria poder ir à casa dele sempre? Poder ver o sorriso dele? Conseguir sorrir com ele ali do lado? Como seria essa amizade se não existisse à distância, ela daria certo ou será que não? Eram perguntas que eu jamais teria uma resposta, mas mesmo assim eu não me importava em perder tempo pensando nelas e em suas respostas.

			Toda vez quando eu via um filme onde tinha um casal eu sem querer acabava pensando nele, era inevitável não pensar. Uma coisa automática. Por algum motivo imaginava eu e ele ou ficava pensando que nossa história pudesse ser igual a do casal do filme. Linda como uma história de filme, igual aquelas que não existem em vida real. Às vezes eu até deixava de prestar atenção em algo importante do dia-dia para pensar nele. Eu realmente pensava vinte e quatro horas naquele menino. Algumas vezes eu acabava esquecendo-o, mas esse esquecimento durava só até acontecer alguma coisa que me fizesse lembrar ele. Várias vezes estava na rua e logo queria voltar para casa para ver se ele estava online e assim podermos nos falar. Eu não podia mais deixar isso acontecer. Eu estava quase deixando de viver minha vida pelo simples fato de querer teclar com Thomas? Pela enorme vontade de estar com ele. Definitivamente eu precisava mudar isso, precisava esquecê-lo, pensar e querer menos ele, bem menos. O preocupante era que isso para mim era impossível, eu não iria conseguir. Era como se ele estivesse em toda parte, como se eu o visse onde não estivesse. Esse amor estava aumentando de uma maneira preocupante. Qual seria a melhor solução para isso não acontecer mais? Qual seria a solução para esse amor não crescer mais e diminuir a cada dia?  Eu já tinha algumas soluções em mente, uma na verdade.

			Muitas vezes batia um desespero. Era um desespero fora do normal pra contar a verdade, para me abrir totalmente com ele e contar tudo. Várias vezes cheguei muito perto de fazer isso, mas logo o desespero passava e eu me aliviava em saber que não tinha feito isso. Quando dava esse tipo de desespero eu fazia o possível e impossível para não contar e não contava. Pensei também em escrever uma carta contando tudo. Essa seria a última, depois que a mandasse eu o apagaria do Messenger, apagaria seu número da minha agenda, simplesmente apagaria tudo o que lembrasse ele. Na carta eu também explicaria o porquê disso tudo. Se eu me afastasse dele logo no começo as consequências nos próximos meses seriam menor, quer dizer, não chamava aquilo exatamente de começo, já estava num “estágio” avançado, tanto que eu já estava sofrendo. Esse sofrimento iria aumentar a cada dia, eu estava certa disso, então eu poderia radicalizar a situação e colocar um ponto final no começo da história. 

			Sempre tomei decisões radicais demais, já havia tomado várias, essa poderia ser mais uma. Parei para pensar, nenhuma das anteriores havia dado certo. O que é meu estava guardado e o destino traçado, eu não podia mudar isso. Mesmo assim dei continuidade ao meu plano radical, escrevi a carta, não com a certeza de que iria mandar, mas escrevi caso algum dia fosse mandar.

			 

			 12 de junho de 2009. 

			 

			Thomas, não sei exatamente como começar e nem como te falar isso, mas vou tentar. Como dizer o quanto eu te amo? Como fazer você acreditar nisso se não nos conhecemos há nem seis meses? Você pode me achar maluca, mas isso ta me sufocando e eu preciso te contar. Que eu te amo você já sabe, mas o meu amor é diferente, sinto que te amo de uma maneira desigual, um amor diferenciado do existente entre amigos. Em tão pouco tempo você conseguiu me conquistar, fazer eu te amar. Hoje eu só penso em você e meu coração bate mais forte por você. É estranho eu amar tanto assim em tão pouco tempo e sem nem ao menos conhecer você. Nem eu acredito e nem eu sei explicar como fui deixar isso acontecer. Só quero que saiba que eu daria tudo para estar perto de você, todos os dias se possível. Quero que saiba também que nos últimos dias ando pensando mais do que devia em você e acho que você precisa saber de tudo. Eu não queria contar, estava com medo da sua reação e tenho certeza que isso vai interferir na amizade e não era isso que eu queria, não era mesmo.

			Por eu estar sentindo tudo isso eu tomei uma decisão, quem sabe bem maluca. Eu poderia simplesmente tentar tirar isso da minha cabeça, tentar te amar apenas como um amigo, eu já tentei, mas não consegui. Estou sofrendo por causa disso e preciso mais do que nunca de sua amizade nem que seja, mas acho melhor a gente não se falar mais, nunca mais, é melhor “perder o contato”. Porque tenho certeza que esse amor vai ficar maior e meu sofrimento vai ser mais do que esse de agora, por favor, me entenda, é só o que te peço como amigo. Se me ama mesmo vai me deixar partir, é para o meu bem. Vou sofrer também agora no começo, mas logo vai passar e não irei me lembrar mais, nunca mais na verdade é o que eu quero, mas o ser humano tem a triste capacidade de guardar lembranças. Irei sentir muita saudade, mas preciso me afastar.

			 

			Com todo carinho, Annie.

			 

			E foi isso o que coloquei na carta, era o necessário. Fiquei dias pensando no mandar e no não mandar. Eu poderia mandar e terminar com tudo, era o que eu queria. Se bem que a essas alturas já nem sabia se era mesmo o que eu queria. Se eu não mandasse eu ainda teria sua amizade. Acho que isso já era o suficiente para mim, tendo a amizade dele eu já estava feliz. Foi a única vez que conseguir entender a frase “Melhor a amizade do que nada”. Algumas vezes eu ficava triste por não ter mais que isso, mas mesmo assim eu era feliz com o pouco que tinha dele. Será que eu não sofreria mais mandando e nunca mais falando com ele? Afinal, havia apenas um lugar de onde eu não poderia apagá-lo, da minha memória e do meu coração. Eu podia querer apagar desses dois lugares, mas todos nós sabemos que se tratando disso não depende exatamente de mim, posso dizer que se tratando disso não mandamos em nós mesmos. Ou seja, eu poderia me afastar dele, mas nada disso iria mudar o que sinto, nada iria tirar ele do meu coração, nada iria apagar-lo e nada iria destruir esse sentimento, ele só iria acabar com o tempo. Então será que não seria uma besteira eu mandar a carta?

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 3 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			UM POUCO DE MIM.

			 

			 

			Fazia apenas um ano e alguns meses que eu morava na cidade onde morava. Eu tinha poucas amigas nessa cidade e sentia muita falta dos outros lugares onde eu já havia morado. Não era uma boa aluna e tinha problemas com notas no colégio, minha vida escolar não era das melhores.

			Depois que eu e minha mãe havíamos nos mudado para essa outra cidade (trocamos de estado também) eu havia me tornado mais rebelde, mais de mal com a vida, eu via problema em tudo e passei exatamente trezentos e sessenta dias deprimida. Comecei a achar a cor preta à melhor de todas, comecei a me interessar por músicas mais pesadas e por músicas mais tristes ao mesmo tempo, comecei a colocar preto em absolutamente tudo, o escuro me atraia e comecei a tocar contrabaixo. 

			Até então eu nunca tinha visto motivo para uma pessoa se matar, nunca tinha entendido isso, mas depois dessa mudança eu passei a sentir essa vontade, de morrer. Eu estava longe das minhas amigas e do lugar onde vivi minha infância. Olhar ao redor, olhar a cidade nova não me passava a sensação de estar em casa, parecia que eu estava passando um tempo naquele lugar, que era uma viagem e que logo eu voltaria. Era como se eu estivesse com a mala pronta. Um ano e alguns meses e eu ainda não havia desfeito as malas. Essa sensação, todos esses sentimentos novos me faziam pensar em morrer, pois eu achava que assim isso teria um ponto final, eu não voltaria para a minha cidade antiga, porém também não viveria na nova. Morrer não me dava mais medo, pensar na possibilidade era como pensar em algo simples, normal, que vivemos diariamente.

			Eu passava às vezes horas pensando em uma maneira de me matar e que ao mesmo tempo não doesse muito. Fracassei, pois não achei nenhuma. O fato das pessoas usarem drogas eu também nunca tinha entendido, mas para a minha preocupação comecei a entender, acho que entendi. Vamos pensar que se matar e usar drogas são formas que algumas pessoas encontram de se livrar dos problemas, as fracas, pois as mais fortes superam sem estragar a própria vida. Eu sinceramente estava começando a pensar seriamente na opção da morte, faltava só uma coisa, a chamada coragem e essa nunca veio pra sorte das pessoas ao meu redor, não para a minha. Eu me sentia mais sozinha do que nunca, apenas com apoio de amigas, que pra minha infelicidade moravam longe, então não adiantava muito. Tinha também o Nick. Chegamos à parte que eu anteriormente havia dito que contava depois, pois vou contar agora. O Nick era um garoto que eu conhecia já fazia uns anos, com um pequeno detalhe, por mera coincidência não nos conhecíamos pessoalmente, só via Internet. Por isso eu tinha dito, de novo me apaixonei por alguém que eu nunca tinha visto. Isso parecia mesmo um azar, uma praga dos solteiros. Eu e o Nick namoramos virtualmente por alguns anos. Sim, eu disse virtualmente. Eu amava mesmo o Nick, era outra coisa sem explicação na minha vida, mesmo distante eu sabia que o amava. Ele me ajudou, apoiou, foi meu melhor amigo e namorado virtual durante anos. Com ele pude perceber que é mesmo possível nos apaixonarmos por alguém que nunca vimos, mas se namoro a distância pode dar mesmo certo ninguém sabe. Como nada é para sempre aos poucos sem perceber fui deixando de amar ele dessa maneira. Aos poucos virou apenas meu amigo e nada mais que isso. Nem parece verdade, mas ele já tinha me ajudado muito e ainda me ajudava, mesmo que de longe. Se amizade virtual existe então porque namoro virtual é mais complicado? Só porque não existem beijos a distância? Como se isso fosse tudo em um namoro, como se o fundamental não fosse o amor. Amar alguém que nunca vimos ou que vimos pouco pode acontecer e esse amor não é virtual, é real. Então porque complicamos tanto quanto se trata de Internet? Quando se trata de distância? Agora estou falando em todos os sentidos, por que achamos que vamos perder os amigos quando seguimos caminhos diferentes dos deles? 
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